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    A mudança positiva

começa com todos e com

cada um de nós.
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Nota do autor





      
    Sei que, ao adotarmos novos sistemas 
cooperativos enquanto indivíduos e
 organizações, traremos um novo renascimento 
do crescimento, do progresso e do lucro.

    

        

    
        
		O  que está acontecendo em nosso mundo empreendedor e político me deixa profundamente triste porque sei que há um caminho melhor. Minha equipe desenvolveu e lançou um novo sistema dinâmico em empresas que atualmente têm tido mais sucesso do que antes. A única coisa que se coloca entre nós e a construção de um sistema melhor, no qual a educação e os negócios venham a prosperar mais, é a nossa falta de vontade em deixar para trás os sistemas hierárquicos competitivos ultrapassados. 

		

		 O antigo paradigma hierárquico é estritamente baseado na sobrevivência do cachorro alfa, o que leva à ineficiência, à exclusão e à perda de lucro. O novo paradigma cooperativo é um valor sustentável, de sinergia e inclusão, que leva a um sucesso maior e mais lucrativo. Os países e empresas que mudaram para o novo paradigma estão prosperando.

		Acredito que, ao adotarmos novos sistemas cooperativos enquanto indivíduos e organizações, o sofrimento vai terminar e traremos um novo renascimento do crescimento, do progresso e do lucro. Sei disso porque esse sistema transformou a receita de US$ 10 milhões de uma empresa em uma receita de US$ 1 bilhão em somente dez anos. 

		Em 1969, quando eu era cinquenta anos mais jovem do que sou agora, testemunhei toda a minha comunidade sendo reduzida a cinzas. Como você pode imaginar, foi um momento assustador e desanimador para todos nós que assistimos àquele horrível acontecimento. Desde esse episódio, tenho uma preocupação crescente, pois cheguei à conclusão de que a comunidade em que cresci era muito parecida com o mundo globalizado do qual fazemos parte. Os mesmos sintomas que culminaram na destruição de Willemstad são evidentes no macrocosmo de nossas organizações globais de negócios e de educação.

		Willemstad, capital de uma ilha holandesa no Caribe, sempre foi uma parte importante do reino holandês no Ocidente. Foi considerada o ponto de encontro e o local de compra do Caribe nos anos 1950 e 1960. No entanto, o descontentamento e o antagonismo entre os diferentes grupos sociais de Curaçao resultaram em insurreição e protestos em maio de 1969. Os sistemas e processos que culminaram na devastação de Willemstad são de grande alcance e continuaram a proliferar e a crescer no mundo todo. 

		O que houve em Willemstad não foi um evento isolado. Para levar isso ainda mais longe, foi um evento conectado a outros eventos, que estavam ligados a eventos de maior escala, que por sua vez estavam conectados a eventos ainda maiores a nível mundial... Bom, você entendeu. Foi esse evento que me inspirou a escrever o meu primeiro livro, Tsunami: construindo organizações capazes de prosperar em maremotos, em 2004.

		Tsunamis econômicos e políticos estão acontecendo em todo o mundo. É inegável. Veja o que se passa hoje na política. Donald Trump foi eleito presidente dos Estados Unidos por 50% da população norte-americana que quer transformar os Estados Unidos de novo em um grande país (Make America Great Again). Mas são exatamente as mesmas pessoas que não têm ideia do que fez os Estados Unidos ser o que era antes, exceto que era um país financeiramente próspero.

		A União Europeia, que outrora estava fazendo de tudo para ver a Comunidade Econômica prosperar, está ameaçada pela saída do Reino Unido da comunidade, por conta do movimento Brexit.

		Wall Street está se transformando em um cassino de apostas, indo da norma ISO 19000 para a ISO 27000 e de volta para a norma ISO 23000 do Congresso, com o objetivo de lidar com o déficit norte-americano como se não fosse um problema sério os Estados Unidos estarem devendo trilhões de dólares. Ainda estamos enfrentando turbulências econômicas na Espanha e na Grécia. Ou dê uma olhada nas muitas ditaduras na África e no Oriente Médio, como o Egito, a Líbia, a Síria e o Iêmen, que estão desmoronando desde a Primavera Árabe. As ditaduras mantêm as pessoas muito imaturas, reacionárias e impotentes, porque implementam à força o sistema elitista hierárquico. Como esses países nunca saíram de um sistema elitista hierárquico e, consequentemente, nunca forneceram a educação e a maturidade necessárias para uma verdadeira democracia, vão levar muito tempo para se reconstruírem.

		A Venezuela está sofrendo com uma ditadura. Nicolás Maduro, um ditador imaturo que herdou o país de seu predecessor, Hugo Chávez, e que foi eleito presidente por uma população imatura, levou esse país naturalmente rico às ruínas em apenas alguns anos.

		Mesmo o Brasil, que tinha a promessa de um futuro brilhante, foi assolado pela corrupção no nível mais alto da sociedade por pessoas que achavam que tinham direito por causa de seu status hierárquico. 

		A prisão do ex-presidente Lula, no Brasil, a desilusão nos EUA com o presidente Trump ou as pessoas na Venezuela que, diariamente, cometem suicídio porque seu país tornou-se inabitável poderiam ser sinais de que a população global está se conscientizando de que o elitismo hierárquico não é possível no mundo de hoje?

		Desde a devastação da minha cidade natal, Willemstad, em 1969, até a queda da Enron e os eventos de 11 de setembro que mudaram o mundo em 2001 ou até a inevitável queda de Wall Street, não há como negar que o caos e a destruição em massa se alojaram entre nós. Nossos sistemas organizacionais parecem estar virando cinzas. 

		No Capítulo 4, defino o elitismo hierárquico como a causa de grande parte do que está acontecendo no mundo atualmente.

		Os países que não adotaram novas estruturas e paradigmas econômicos e políticos, como os que sugeri em Tsunami: construindo organizações capazes de prosperar em maremotos, estão atualmente enfrentando anarquia e o próprio colapso. Itália, Espanha, Grécia, Líbia, Síria e Egito são exemplos de que fazer as coisas da antiga maneira elitista hierárquica acaba levando a um pandemônio político e econômico.

		Acredito que existe um método comprovado para o sucesso. Pois os países e as organizações que adotaram novos valores, ferramentas e estruturas cooperativas estão de fato crescendo e prosperando, apesar das condições econômicas mundiais. Pode-se olhar para o Brasil, a Colômbia, o Chile e o Panamá para encontrarmos alguns exemplos. Esses países, que desenvolveram seus valores e estruturas democráticas, estão ressurgindo como nações socioeconômicas fortes. Incluí, no Capítulo 3, na seção denominada Exemplos reais de princípios e resultados aplicados, depoimentos dos chefes de organizações que implementaram estruturas cooperativas.

		Até mesmo o Japão, cujos valores são baseados em cuidado e sabedoria, conseguiu se reconstruir com sucesso no período de apenas um ano após o devastador desastre natural causado pelo tsunami de março de 2011. É impressionante a rapidez com que os japoneses se recuperaram da destruição que o mundo testemunhou através das mídias. Se você olhar fotos de muitos desses mesmos locais hoje, é difícil dizer que um tsunami já passou por lá. A capacidade de reconstruir um país após tal devastação tão ampla exige muita coragem e esforços positivos, que advêm de uma abordagem cooperativa com todos os grupos alinhados, comprometidos e inspirados por uma única visão.

		Minha intenção é introduzir um sistema e implementá-lo em nossa educação e nas nossas organizações empresariais para evitar todos juntos o tsunami, ou resistir e sobreviver quando ele chegar. Sejamos claros: ele vai chegar, e o que estou fazendo é oferecer uma estratégia preventiva, um plano de contingência. Para simplificar, provamos que os tsunamis econômicos provocados pelo homem e os tsunamis causados por desastres naturais podem ser superados. Esses desastres são gerenciáveis e, no caso de tsunamis provocados pelo ser humano, são evitáveis. Há muitos exemplos de países e empresas que entenderam os princípios de implementação de valores sustentáveis e sistemas cooperativos que são mencionados no meu primeiro livro e que estão resumidos aqui. Esses são os precursores que serão capazes de evitar ou surfar com sucesso, ou de evitar tsunamis e criar comunidades e organizações prósperas a partir de um ponto de vista da sustentabilidade.

		Escrevi esta continuação do meu primeiro livro na esperança de que mais pessoas venham a entender os princípios que levam aos tsunamis econômicos e sociais e de que usem as ferramentas que desenvolvemos há dez anos para ajudar a evitá-los ou superá-los. A escolha é óbvia: escolhemos evoluir nossos paradigmas ou escolhemos morrer? Eu sei que podemos e vamos escolher evoluir e florescer. Há esperança para o nosso mundo em um sistema comprovado de reestruturação da Arquitetura Organizacional.
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Introdução




      
    Tsunamis são causados por deslocamentos repentinos no fundo do oceano, com ondas que se movem rapidamente e quase não são detectadas até que atingem a terra, destruindo tudo com seu imenso poder.

		Tsunamis também acontecem no mundo dos negócios. São as ondas destrutivas da mudança socioeconômica que vêm de alterações fundamentais repentinas nas estruturas de crenças, que se movem rapidamente e quase não são detectadas até que destroem empresas, economias e sociedades inteiras.

		

				


		 Imagine um mundo...



			Onde empresas e comunidades sejam estruturadas como equipes fluidas de indivíduos que estejam cocriando em sinergia uma visão alinhada e lucro sustentável… 

			Onde as crianças sejam ensinadas desde pequenas, nas escolas e em casa, a funcionar e a prosperar em ambientes de equipe cooperativa… 

			Onde se incentive mais o compromisso com o coletivo e com a comunidade do que a realização pessoal e a noção de competição…

			Onde as crianças sejam imbuídas de ideais cooperativos, ideais que enfatizam o compromisso com o coletivo e com a comunidade em detrimento da realização pessoal e da competição…

			Onde governos e estruturas políticas sejam utilizados e engajados por um eleitorado informado, bem-educado e preocupado com o todo...

			Onde as comunidades trabalhem e cresçam juntas para construir um futuro melhor para suas famílias e empresas… 

			Onde instituições educacionais de todos os níveis ensinem a conscientização e a importância de buscar, alinhar e ajudar os alunos a encontrar seu propósito, o que, por sua vez, vai maximizar sua contribuição para seu local de trabalho e para a comunidade…

			Onde as atuais estruturas organizacionais hierárquicas ineficientes sejam substituídas pelo paradigma cooperativo das “redes” como visto na natureza: um paradigma projetado para florescer…
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